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Introdução 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze pode ser 
considerada uma das espécies arbóreas de ocorrência 
mais antiga na América do Sul [1].  Atualmente, suas 
populações encontram-se drasticamente reduzidas e 
isoladas por matrizes agrícolas e pastagens, levando a 
espécie a se enquadrada no status de criticamente em 
perigo pela Red List of Threatened Species – IUCN [2]. 
No estado do Paraná remanescem as maiores áreas 
contínuas da Floresta com Araucária [3], representando 
apenas 3% de sua formação original [4], constituindo o 
estado com os maiores remanescentes em Unidade de 
Conservação (UC) [5]. Embora seja considerada uma 
espécie chave na manutenção de seu ecossistema 
associado [4],[6] de extrema relevância social, econômica 
e ecológica, a inexistência de estudos demográficos, 
abrangendo as populações de araucária na maior 
unidade de conservação de proteção integral do Paraná, 
o Parque Nacional do Iguaçu, justificam o presente 
trabalho. 

Metodologia 

A Floresta com araucária estudada está localizada na 
porção norte do Parque Nacional do Iguaçu/PR (25º 
07’.69.0’’ S e 53º 39’ 52.6’’ O), (25º 08’08.5’’S e 53º 
46’76.8’’O), em altitudes variando de 580 a 600 m. Ao 
todo foram alocadas 200 parcelas de 10m x 10m 
abrangendo 2ha de área amostral. Foram incluídas no 
levantamento todas  araucárias a partir de 10 cm de 
altura. A estrutura etária da população foi estratificada em 
três classes:  regenerantes, como sendo aqueles que 
possuíam DAP menor que 4,8 cm, juvenis, indivíduos 
maiores que 4,8 cm de DAP, mas que não apresentaram 
estruturas reprodutivas, e, adultos quando continham 
ginostróbilos (adultos fêmeas) ou androstróbilos (adultos 
machos). 

Resultados e Discussão 

Ao todo foram amostrados 480 indivíduos, 39 fêmeas, 31 
machos, 49 juvenis e 360 regenerantes. Alta densidade 
de indivíduos regenerantes é característica de 
populações dinâmicas [7], sugerindo estabilidade 
estrutural, pois com alta densidade de indivíduos nas 
classes inferiores de tamanho, esses poderão substituir 
gradualmente os adultos em casos de distúrbios naturais 
ou morte. Estando inserida em uma UC de proteção 
integral, acredita-se que a população de araucária não 
seja afetada diretamente pela ação antrópica através da 
coleta expressiva de sementes pela ação humana,  fato 
sugerido por [8] como um dos principais responsáveis 
pela baixa densidade de indivíduos de pequeno porte 
frequentemente encontrados em populações de 
araucária. 

Conclusões 

A população de araucária avaliada pode ser 
caracterizada como multietânea, sendo representada 
principalmente por indivíduos nas menores classes de 
tamanhos. A maior densidade de indivíduos regenerantes  

 
sugere certa estabilidade na estrutura da população, 
sendo a presença da espécie em uma unidade de 
conservação de proteção integral como fator 
determinante para o sucesso de seu estabelecimento e 
desenvolvimento. Assim, destaca-se a importância da UC 
Parque Nacional do Iguaçu na manutenção e 
conservação da Araucaria angustifolia.  
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